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Imec mostra estoque menor e produção em alta 
Índice Fipe-Estadão 

registra que 
movimentação econômica 
cresceu 1,61% em outubro 

DENISE NEUMANN  

m movimento muito forte 
nos võos domésticos e in- 
ternacionais fez o Indica-

dor de Movimentação Econômica 
(Imec-Fipe/Estadão) encerrar ou-
tubro com crescimento de 1,61% 
sobre o mês de setembro. A ten-
dência do indica- 
dor era de queda 
antes de serem di- 
vulgados os dados 	O N 
relativos à movi- 
mentação de pas- 	DE EN 
sageiros no Aero- 
porto de Cumbica, 	FOI MA 
que cresceu 10% 
nos võos interna- 	OUT 
cionais e 9,30% nos 	 
domésticos. Em 
Congonhas também ocorreu cre-
sicmento: 4,69%. Outro fator que 
explica a alta é a demanda por 
energia, que cresceu 1,82% em ou-
tubro. 

A técnica da pesquisa do Indica-
dor de Movimentação Econômica 
(Imec-Fipe/Estadão), Zeina Latif, 
observa que o crescimento no con-
sumo de energia elétrica é um in-
dicador de aumento de consumo 
industrial porque a demanda do-
méstica e de comércio não oscilam 
tanto. "É um sinal de que a indús-
tria desovou seus estoques e está 
recompondo a produção", diz a 
técnica. 

Para os pesquisadores da Fipe, 
o Imec traça um quadro ambíguo 
para o consumo. Ao mesmo tempo 
em que ocorreu uma forte alta no 
movimento dos aeroportos (puxa-
do, em parte pela sobrevaloriza-
ção do Real frente ao dólar, que 
torna as viagens internacionais 
mais atrativas), as consultas ao 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) encerraram outubro com 
queda de 1,46% sobre setembro. 
Também ocorreu queda no Tele-
cheque, que embora ainda não 

componha o indicador está sendo 
coletado pelo pesquisadores. 

As variáveis que medem a movi-
mentação da população de baixa 
renda caíram em outubro. Nos 
õnibus municipais a queda chega 
a 4,23%, enquanto no metrõ foi de 
0,42% e nas viagens intermunici-
pais chegou a 5,13%. 

cos e internacio- 
nais saindo de Guarulhos. 

As consultas ao SPC reagiram 
um pouco, com alta de 035% e 
energia permaneceu estável. Tam-
bém diesel e viagens intermunici-
pais apresentaram crescimento, 
com mais 0,93% e 2,16%, respecti-
vamente. As demais variáveis caí-
ram. 

Fonte: Eterropculoitirier-Flpe/Estorkio 
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ECONOMIA VOLTA A CRESCER EM OUTUBRO 
Variação do Indicador de Movimentação Econômica - evolução 

quadrissemanal (1992 = base 100) 

129,85 Ônibus urbano__ 	-4,23 
Metrô 	 -0,42 
Õnibus Intermunicipai -5,13 
Congonhas 	4,69 
Guarullu; dornéStico 	9,30 
Guarulhos ¡Mem. 	10,00 
Gasolina/álcool-6,08 
Diesel 	- -2,44 
Energia elettlaa - 	 1,82 
Consultas SPC-  1,46 
Imec mensal 	1,61 

Aeroportos puxam 

Reação em energia 

107,09 

Sobe o aproveitamento médio nos voos domésticos 

60 57 
54 53 

Vasp Varig 
Out/95 

Transbrasil  

semi Set/95 
Fonte: DAC (mês base ouhkroi 

Novembro — A primeira prévia 
de novembro voltou a apresentar 
queda no Imec. No período de qua-
tro semanas encerrado em 4 de 
novembro contra o período ime- 

diatamente ante- 
rior concluído em 
28 de outubro, a re-

SUMO 	dução foi de 0,34%. 
Nesta quadrisse-

ERGIA 	mana, os aeropor- 
tos apresentaram 

IOR EM redução, com me-
nos 1,17% e 0,34%, 

UBRO respectivamente 
nos võos domésti- 


